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APRESENTAÇÃO

O e-book "Estado e sociedade frente às questões sociais" apresenta 23 
artigos que tratam de temáticas vinculadas às situações de vulnerabilidade e 
risco social, bem como, formas de organização e mobilização da sociedade frente 
a estas, que se expressam através da garantia de direitos, dos aspectos culturais 
e das políticas públicas implementadas pelo Estado.

Os artigos estão organizados em quatro seções, conforme segue: "Cultura, 
percepções e construção de imagem" com cinco artigos através dos quais são 
debatidos aspectos relacionais e de contexto que contribuem para formação da 
identidade e cultura em seu entorno. "Estado e Políticas Públicas" apresenta 
nove artigos que dialogam sobre os direitos estabelecidos e a materialização 
destes enquanto políticas públicas, pautando-se de forma concomitante os desafios 
postos diante das reformas ensejadas pelos preceitos neoliberais que incidem na 
fragilização da atuação estatal; Na seção "O direito e os seus desdobramentos 
na sociedade contemporânea" são apresentados seis pesquisas que congregam 
debates voltados para os direitos estabelecidos e inferências diante dos aspectos 
criminológicos, adolescência e a prática de atos infracionais, relações de trabalho, 
tecnologia e processos eleitorais. Por fim, a seção "Categoria de análise e questões 
apistemológicas" apresenta dois artigos que analisam a superpopulação relativa a 
partir da categoria marxiana e os problemas epistemológicos nas ciências humanas 
no Brasil.  

As temáticas abordadas são bastante atuais e apresentam relação entre si. 
Contribuem para a divulgação de estudos e análises voltadas para os desafios postos 
nas relações da sociedade contemporânea.

Boa leitura a todos!

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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HALLYU WAVE: A CULTURA COMO MECANISMO DE 
SOFT-POWER SUL-COREANO

CAPÍTULO 2
doi

Fernanda Vieira Carvalho
Universidade Federal da Paraíba

João Pessoa – Paraíba

RESUMO: Este trabalho, o qual consiste nos 
capítulos iniciais de um Trabalho de Conclusão 
de Curso, busca por meio de uma retrospectiva 
história apresentar, sob a perspectiva da 
Diplomacia Cultural, de que maneira a cultura 
pop, conhecida por Hallyu Wave, se tornou um 
mecanismo importante para a agenda da política 
interna e externa da Coreia do Sul. Dessa 
maneira, a partir de uma revisão de literatura 
e análise de sites governamentais, buscou-se 
também apontar quais agências do Ministério 
da Cultura, Esportes e Turismo estão envolvidas 
na promoção da “Onda Coreana” e quais são 
os principais produtos promovidos. Por fim, é 
possível concluir que sem as modificações 
políticas, culturais e econômicas sofridas pelo 
país durante o século XX, a promoção desses 
aspectos culturais não teria sido possibilitada.
PALAVRAS-CHAVE: Soft Power, Diplomacia 
Cultural; Diplomacia Cultural Sul-Coreana; 
Hallyu Wave

HALLYU WAVE: CULTURE AS A SOUTH 
KOREAN SOFT-POWER MECHANISM

ABSTRACT: This paper, which consists of 

the opening chapters of a Monography, aims 
to present, through a historical retrospective, 
from the perspective of Cultural Diplomacy, 
how pop culture, known as Hallyu Wave, has 
become an important mechanism for South 
Korea’s domestic and foreign policy agenda. 
Thus, from a literature review and analysis of 
government website, it was also sought to point 
out which agencies of the Ministry of Culture, 
Sports and Tourism are involved in promoting 
“Korean Wave” and what are the main products 
promoted. Finally, it can be concluded that 
without the political, cultural and economic 
changes suffered by the country during 20th 
century, the promotion of these cultural aspects 
would not have been possible.
KEYWORDS: Soft Power, Cultural Diplomacy; 
South Korean Cultural Diplomacy; Hallyu Wave

1 | 	INTRODUÇÃO

A história da Coreia do Sul é marcada 
por momentos de soberania e de lutas pela 
manutenção da mesma diante das invasões 
de seus principais vizinhos: China e Japão, 
Estados esses que, em contrapartida, são 
elementos importantes para que seja realizada 
uma análise cultural daquele país.

O século XX inicia para o Império Coreano 
com sua subordinação às grandes potências 
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mundiais, não demorando muito para sua derrocada e de toda a dinastia Joseon, 
há mais de 500 anos constituindo a Coroa, e, em consequência, sua anexação ao 
Império do Sol Nascente. A independência veio apenas ao final da Segunda Guerra 
Mundial.

Entretanto, isso não significou a paz para o povo coreano, os quais foram divididos 
por ideologia e um novo conflito armado. Assim, a Coreia do Sul permaneceu capitalista 
e sob influência dos Estados Unidos, tendo financiado seu crescimento e, também, 
desenvolvimento econômico, constituindo formidáveis índices de alfabetização e 
industrialização a partir de um rápido período de modernização.

Pouco a pouco, o país fomentou necessidade de estabelecer laços diplomáticos 
com os países asiáticos. As relações bilaterais com o Japão permaneceram e ainda 
permanecem conflitivas, assombradas pelo passado e por preceitos de dominação 
estereotipados. Quanto à China, seu antigo “soberano” cultural, o apoio à Coreia do 
Norte e seu alinhamento a ela por vezes estremece os laços com o Sul.

A parte setentrional da península sempre traz o Leste Asiático às pautas de 
Segurança Internacional ao que se é posto uma iminência de uma nova guerra. 
Todavia, o que se verifica é que enquanto a República Popular Democrática da Coreia 
vem desenvolvendo seu hard power, a República da Coreia tem aprimorado, desde 
a crise financeira de 1997, seus mecanismos de soft power. Diante desse cenário de 
necessidade de atuação diplomática e de crises, tem se tornado imprescindível os 
estudos culturais desses países e, por consequência, da Diplomacia Cultural para 
que haja a compreensão das relações interestatais.

Assim, na contramão da utilização de poder bruto, o presente estudo destaca-
se pela abordagem da Diplomacia Cultural como ferramenta de construção de uma 
“Nation Branding” pelo país austral, baseando-se ainda na premissa de que os 
produtos culturais, sobretudo a música, representada pelo Kpop (não apenas ele, mas 
também telenovelas – nomeadas de “doramas” ou dramas coreanos -, filmes, livros, 
quadrinhos, games, comidas, cosméticos, modas, produtos de tecnologia digital) vêm 
ganhando cada vez mais destaque internacional. 

Dessa maneira, a indagação norteadora da presente pesquisa apresentou-
se como: “como a Diplomacia Cultural se concretizou como um mecanismo a ser 
utilizado nas relações internacionais da Coreia do Sul?”, sendo então sustentada pela 
hipótese de que “o Governo Sul-Coreano apoiou e apoia a exportação de produtos 
culturais expandidos através da Hallyu Wave como forma de superar crises, receber 
dólares e para a criação de uma Nation Branding”. 

Para atingir o objetivo do estudo, realizou-se uma análise qualitativa de caráter 
descritivo, abarcando a construção histórica e os atores inseridos no mecanismo 
Hallyu Wave, seja público ou privado; e exploratória, visto a necessidade de entender 
os limites e possibilidades deste fenômeno. Sendo assim, foram utilizadas obras 
acadêmicas como artigos, dissertações e teses, bem como a perspectiva dos órgãos 
e agências governamentais da Coreia do Sul Ministry of Culture and Tourism, Korean 
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Creative Content Agency e Culture and Information Service, seja em relatórios ou 
livros publicados pelos mesmos, o que permitiu uma maior profundidade da análise.

2 | 	DIPLOMACIA CULTURAL: REFLEXÕES SOBRE O CONCEITO

Ribeiro (2011, p. 23-24) destaca a crescente importância da cultura na política 
internacional, tendo em vista a percepção - sobretudo dos países desenvolvidos - da 
possibilidade de superação de barreiras convencionais que separam os povos, de 
promoção ou estímulo de mecanismos de compreensão mútua, e de geração de 
familiaridade ou redução de áreas de desconfiança.

Dessa maneira, o autor afirma que os países desenvolvidos são pioneiros no 
que diz respeito à utilização da cultura nas Relações Internacionais, compelindo os 
países em desenvolvimento a aceitarem seus produtos culturais e formando alianças 
baseadas nessa hegemonia cultural. Assim, a importância da cultura em uma 
determinada relação interestatal pode depender, então, do grau de desenvolvimento 
e da força cultural, independentemente de ser em escala mundial, regional ou em 
uma relação bilateral (Ribeiro, 2011, p. 24).

Embora o estudo da Diplomacia Cultural seja multidisciplinar, podendo ser feito 
a partir das Relações Internacionais, do direito internacional, da economia cultural, ou 
de casos de estudo, a explanação teórica a que se destina este artigo visa trabalhar 
com os conceitos básicos da primeira vertente citada. 

Joseph Nye (2004, p. 2) apresenta uma definição simplista do que vem a ser 
“poder”, por ele dito como a “habilidade de influenciar o comportamento de outros 
para se obter o que um deseja” (NYE, 2004, p. 2), algo possível através de coerção, 
seja por ameaças ou meios econômicos (sanções), ou de atração e cooperação. A 
capacidade de moldar as preferências dos outros através de meios econômicos ou 
militares é o Hard Power.

Por outro lado, o Soft Power, esse de difícil identificação ao não lançar mão 
de meios econômicos ou militares, não significa substituir o primeiro, mas sim 
complementá-lo de forma estratégica através de planos políticos objetivos. Dessa 
maneira, um país atinge seus objetivos pela influência, pois os outros admiram seus 
valores e se inspiram nele como forma de obter prosperidade (NYE, 2004, p. 5; ANG; 
ISAR; MAR, 2015, p 368).

Todavia, Nye (2004, p. 6) alerta para o fato de que Soft Power não se trata 
unicamente de influenciar, de persuadir ou mover pessoas por argumentação – 
característica também encontrada no Hard Power -; mas também no poder de atrair, 
apelar para sentimentos, valores e propósitos compartilhados como justiça e dever 
de contribuição.

Lee Geun (2009, p. 125), por sua vez, critica a definição de Nye e apresenta 
sua própria definição do que vem a ser soft power com base em dois critérios: “(1)  
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se o poder de cooptação ou apoio voluntário de outros é ou não observado, e (2) 
a presença de diferentes objetivos que os atores desejam alcançar através de tais 
poderes cooptores” (LEE, 2009, p. 125. Tradução própria), para enfim categorizar em:

I. Soft Power para melhorar um contexto externo de segurança, projetando 
imagens pacíficas e atraentes de um país (LEE, 2009, p. 125);

II. Soft Power para mobilizar o apoio de outros países para as políticas 
externas e de segurança de outro (LEE, 2009, p. 126);

III. Soft Power para manipular o modo de pensar e as preferências de outros 
países (LEE, 2009, p. 126);

IV. Soft Power para manter a unidade de uma comunidade ou comunidade de 
países (LEE, 2009, p. 126-127); e

V. Soft Power para aumentar os índices de aprovação de um líder ou apoio 
doméstico de um governo (LEE, 2009, p. 127).

A partir dessas cinco categorias, o autor prossegue para estratégias para se 
desenvolver soft power, visto que é necessário que sejam orientadas por objetivos 
claros a serem definidos antes do exercício desse mecanismo de poder. Assim, as 
cinco estratégias elencadas por Lee Geun (2009) como mais prováveis de serem 
viáveis são:

I. Manipulação ou criação de auto-imagens para melhorar o ambiente de 
segurança (LEE, 2009, p. 127-128);

II. Manipulação de imagens de outros para mobilizar apoio para ações 
coletivas (LEE, 2009, p. 128);

III. Estratégia de Network Effect (LEE, 2009, p. 128);

IV. Acelerar a Mudança Situacional (LEE, 2009, p. 129); e

V. Heróis e celebridades (LEE, 2009, p. 129).

Assim, de acordo com as conceitualizações apresentadas, os Estados 
necessitam de uma agenda que não seja somente baseada no Hard Power. É nesse 
ponto que a cultura vem a desempenhar um importante papel, pois

(...) nenhum outro instrumento trará implícita a noção de prestígio que geralmente 
está associada à cultura, ou os desdobramentos e inferências que esse prestígio 
possibilita em outros campos. O poderio militar ou econômico de uma nação tende 
a intimidar, a cultura seduz.

Por esses motivos, e muitos outros que poderiam ser facilmente evocados, os 
atos culturais permitem aos Estados diversificar, ampliar, enfatizar os pontos 
fundamentais – ou ressaltar determinadas minúcias – de suas atuações bilaterais 
ou multilaterais. (RIBEIRO, 2011, p. 37)

Sendo assim, a Diplomacia Cultural poderia ser considerada um mecanismo 
essencial de Soft Power, tendo seus temas compilados por Ribeiro (2011, p. 31) nos 
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seguintes tópicos: intercâmbio de pessoas, promoção da arte e dos artistas, ensino 
de língua como veículo de valores, distribuição integrada de material de divulgação, 
apoio a projetos de cooperação intelectual, apoio a projetos de cooperação técnica, 
integração e mutualidade na programação.

Entretanto, é importante ressaltar que o trabalho na área cultural como 
componente de política externa tem resultados em muito longo prazo, sendo de 
certa forma invisível ao buscar o estabelecimento de uma atmosfera favorável ao 
entendimento. Por isto, a cultura é considerada abstrata e de difícil precisão. Em 
resposta, Ribeiro relembra a relação entre Diplomacia Cultural e paz, informando 
ainda que além de combater estereótipos, “o intercâmbio cultural, na medida em que 
possibilita a transferência de um povo a outro de experiências, ideias e patrimônios 
valiosos, prolonga, enraíza, consolida e preserva uma atmosfera que favorece o 
entendimento” (RIBEIRO, 2011, p. 34); visto que, embora determinadas manifestações 
culturais de um país em outro possam ser consideradas singelas, elas são repletas 
de simbolismo e de “capacidade de sensibilizar, de convencer muito além dos limites 
de argumentos meramente políticos ou econômicos” (RIBEIRO, 2011, p. 37).

3 | 	INSTRUMENTO DA DIPLOMACIA CULTURAL SUL-COREANA: A HALLYU 

WAVE

A difusão da cultura sul-coreana parece convergir para uma criação de uma 
“Marca Coreana” visando o desenvolvimento econômico e a criação de uma marca 
indissociável do país. Kim (2012, p. 2) atenta para o governo de Lee Myungbak (2002-
2006), em que foi estabelecido o objetivo de redefinir a reputação nacional e valorizar 
a Nation Branding.

Assim, a “Marca Coreana” seria um plano de ação definido pelos seguintes 
pontos:

(...) promover o Taekwondo; enviar anualmente voluntários (e.g. serviço militar) para 
o estrangeiro; adoptar um programa baseado na Hallyu; introduzir bolsas de estudo 
Global Korea; adoptar um programa CAMPUS Ásia; aumentar a ajuda externa (ao 
desenvolvimento); desenvolver tecnologias de ponta; nutrir as indústrias da cultura 
e do turismo; tratar melhor os cidadãos estrangeiros e as famílias multiculturais; e 
ajudar os cidadãos coreanos a se tornarem cidadãos globais” (KIM, 2012, p. 2).

É perceptível então, a existência de políticas relacionadas à promoção da 
indústria cultural, que poderiam ser representadas, ainda segundo esse autor, pelo 
subsídio a custos de produção de filmes, séries e documentários, além da abertura 
dos Institutos King Sejong, os quais são responsáveis pela divulgação da língua e 
cultura coreanas ao redor do mundo.

De acordo com Souza (2015, p. 298), essas mercadorias (musicais como o 
Kpop, mas também telenovelas – nomeadas de “k-dramas” ou dramas coreanos 



Estado e Sociedade frente as Questões Sociais Capítulo 2 15

-, filmes, livros, quadrinhos, games, comidas, cosméticos, modas, e produtos de 
tecnologia digital) foram absorvidas e agregadas à cultura pop dos países receptores 
progressivamente, à medida que se estabeleciam processos comunicacionais 
de consumo, a partir de políticas e práticas para que houvesse reconhecimento e 
aceitação nos níveis doméstico e internacional, a exemplo da política do ex-presidente 
Lee Myungbak.

Há um consenso dos autores quanto ao início da expansão e o primeiro alvo 
da expansão cultural, a chamada Korean Wave ou “Onda Coreana”, nomeada assim 
pelos meios de comunicação chineses no final dos anos 90 para definir o enorme 
sucesso que os produtos coreanos estavam no nordeste do país. Chang Pao-li e 
Lee Hyojung (2017, p. 2) afirmam que o drama “What is Love About?”, que teria 
sido assistido por mais de 150 milhões de chineses, despertou o interesse pelos 
atores e cantores coreanos, enquanto no Japão, Winter Sonata foi exibido por quatro 
vezes com o áudio original e legendas em japonês (uma surpresa devido ao passado 
conflitivo dos países). Ambos foram exibidos no período de 1997-2014. 

Chang e Lee (2017, p. 3) e Lee Geun (2009, p. 130) sugerem que esse contato 
com a música e telenovelas criou pouco a pouco interesse pela cultura coreana, 
expandindo para uma preferência por outros produtos, como, por exemplo, cosméticos, 
comidas, moda, eletrônicos e telefones celulares, em um processo em que primeiro 
se forma imagens favoráveis sobre a Coreia do Sul ao passo em que se cria a chance 
de aprender sobre a cultura da mesma, auxiliando a modificar antigas concepções 
advindas da Guerra da Coreia, que resultou na divisão da península.

Dessa maneira, podem ser distinguidos quatro momentos de expansão da 
Hallyu Wave:

•	 Hallyu 1.0: conforme supracitado, a primeira leva de produtos culturais sul-co-
reanos, os dramas, adentrou o Leste e Sudeste Asiático, sendo o primeiro mer-
cado o chinês, proporcionando reaquecimento das relações estagnadas após o 
final da Guerra da Coreia. Assim, calcula-se que o montante de exportação de 
programas televisivos (aqui não apenas as telenovelas, como também progra-
mas de entretenimento e animações) aumentou 27,4 vezes entre 1995 e 2006 
(em termos de capital, de US$5,5 milhões em 1995 para US$150,9 milhões em 
2007) (JIN, 2012, p. 5);

•	 Hallyu 2.0: a partir de 2007, o impacto das inovações tecnológicas como redes 
sociais e smartphones tornou-se aliada dos produtos culturais sul-coreanos, 
abrindo um meio para que esses impactassem outras regiões do planeta. Os 
jogos online passaram a rivalizar com filmes e músicas, permitindo que essa 
indústria também sofresse um desenvolvimento significativo, tornando-se um 
dos principais itens de exportação. Já o Korean Pop (Kpop) também ganhou 
popularidade a ponto de terem sido exportados US$80,9 milhões em música 
em 2010, enquanto no ano seguinte, atingiu-se a marca de US$177milhões 
(JIN, 2012, p. 6). Uma das principais razões para o crescimento a nível regional 
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e global desse estilo musical deve-se à presença de grandes empresas de en-
tretenimento: SM Entertainment, YG Entertainment e JYP Entertainment (JUN, 
2017, p. 156).

•	 Hallyu 3.0: apresenta foco em cosméticos, saúde, alimentação e software/en-
tretenimento. Assim, marcas de cosméticos se apresentam estrategicamente 
em k-dramas e k-movies, mas também recrutam atores e atrizes como modelos 
e “embaixadores” como forma de estimular a popularidade dos produtos (JUN, 
2017, p. 156).

•	 Hallyu 4.0: Hannah Jun (2017, p. 157) destaca a existência de um quarto mo-
mento de expansão para que a Hallyu Wave atinja a onipresença, ou seja, “um 
esforço para quantificar a penetração do conteúdo da Hallyu, ou um acúmulo 
de Hallyu 1.0 a 3.0” (JUN, 2017, p. 157. Tradução própria); buscando, para tan-
to, parcerias globais, particularmente com a China e países do Sudeste da Ásia

A Onda Coreana, todavia, não teria sido possibilitada não fosse a quebra com 
o passado autoritário do século XX, em que o governo ditatorial utilizava os aspectos 
culturais como formas de sustentar a máquina política, para um regime que permitia 
maior liberdade e reconhecimento da capacidade do potencial cultural, sobretudo o 
de desenvolvimento econômico nacional (KIM; KWON, 2013, p 4). Kim e Kim (2011, 
p. 14-15), por sua vez, destacam a importância das relações internacionais da Coreia 
do Sul para melhor compreender o ambiente sociocultural e político (o Japão e 
Estados Unidos trouxeram suas próprias influências que foram assomadas à cultura 
tradicional sul-coreana)

A crise financeira de 1997 causou um grande impacto nas indústrias culturais 
na Coreia do Sul, até então dominadas pelas provenientes dos Estados Unidos e 
Hong Kong. Assim, as empresas nacionais viam-se na obrigação de acompanhar 
as alterações econômicas e sociais que o país sofreu naquele ano ao passo que 
competição pelo mercado apenas aumentava. 

Não somente isso, mas a queda do número de venda de CDs coreanos trouxe 
como medida a reabertura do mercado para produtos culturais japoneses. Todavia, 
essa onda de influência do Japão e dos outros dois países supracitados, uma vez 
absorvida, permitiu à Coreia mergulhar na ideia da Hallyu Wave como mecanismo 
para superar os efeitos da crise.

Nos primeiros anos da Hallyu, o governo apoiou a exportação dos produtos 
culturais como uma nova iniciativa econômica. Dessa maneira, durante o mandato 
do presidente Kim Daejung (1998-2003) (autoproclamado o “Presidente da Cultura), 
foi criada a Basic Law for the Cultural Industry Promotion em 1999, sendo alocados 
US$148,5 milhões para o projeto (KIM, J., 2011, p. 9). Como resultado dessas medidas, 

(...) o orçamento do setor cultural em relação ao orçamento total do governo por 
ano fiscal aumentou de 484,8 bilhões de won (cerca de 440 milhões de dólares), 
ou 0,60% do orçamento total do governo em 1998, para 1281,5 bilhões de won 
(1,1 bilhão de dólares), ou 1,15% do orçamento total do governo em 2002 (KIM, J., 
2011, p 9. Tradução própria).
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Já em 2005, o governo buscou uma prática mais mercantilista para tornar o país 
mais favorável ao surgimento de mais empresas privadas através do apoio do Hallyu 
Policy Consultation Committe, o qual consistia em acadêmicos e outros experts com 
função de informar ao governo o progresso e desafi os da indústria cultural.

O apoio do governo sul-coreano foi fundamental para o aumento das 
exportações, visto que assim, organizações privadas puderam adentrar o mercado e 
vender cultura. Conforme demonstrado nos Gráfi cos 1 e 2, verifi ca-se que o número 
total de produtos culturais exportados em 2008 foi maior que o dobro do valor de 
2004, chegando a 1884,4 milhões de dólares. Apesar disso, no ano de 2008, o valor 
de música exportado diminuiu para 16,5 milhões de dólares, assim como o de fi lme 
(21 milhões de dólares), à medida que jogos cresceu para 1093,9 milhões, animação 
para 80,6 milhões e broadcasting para 160,1 milhões.

Gráfi co 1: Porcentagem dos produtos da Hallyu exportados de 2004 a 2008
Fonte: MCT (2008, p. 46); MCST (2010b, p. 49) apud JANG (2012, p. 122)

Gráfi co 2: Exportação de produtos da Hallyu em milhões de dólares de 2004 a 2008
Fonte: MCT (2008, p. 46); MCST (2010b, p. 49) apud JANG (2012, p. 122)
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Tendo reconhecido o potencial da cultura pop, o Governo Coreano buscou 
institucionalizar seus mecanismos que pudessem auxiliar a indústria na atividade de 
expandir a Hallyu (DESIDERE, 2013, p. 51). Assim, a Figura 1 busca apresentar 
uma visão sistêmica de como o governo coreano se estruturou para promover 
sua Diplomacia Cultural, sob liderança do Ministry of Foreign Affairs and Trade e o 
Presidential Council on Nation Brading.

Figura 1 – Organograma da Estrutura Governamental Criada para a Diplomacia Cultural da 
Coreia

Fonte:  Ministry of Foreign Affairs and Trade (2011, p. 26 apud Jang; Paik, 2012, p. 201)

O MINISTRY OF FOREIGN AFFAIRS (MOFA) reafi rma que utiliza a Hallyu
como um mecanismo para promover a comunicação entre pessoas de diferentes 
origens culturais, implementando, dentre outros, o Programa de Intercâmbio Cultural 
Mútuo para promover, na Coreia, as culturas de regiões que tiveram um baixo índice 
de intercâmbio mútuo com a Coréia. Juntamente a esse programa, as missões 
estrangeiras realizaram festivais coreanos para promoção de alimentos, cinema e 
outras produções artísticas sul-coreanas.

Dessa maneira, o Ministry of Culture and Tourism “desenvolve e implementa 
uma ampla gama de políticas para promover a cultura, artes, esportes, turismo e 
religião, a fi m de proporcionar oportunidades culturais para o público” (KOREA.NET. 
Tradução Própria). 

A primeira agência do Ministry of Culture and Tourism que merece destaque é 
o Korean Culture and Information Service (KOCIS), criada em 1971, cujo objetivo é 
promover o país no exterior, funcionando como um canal de comunicação ao trazer 
informações ao público coreano sobre os intercâmbios culturais desenvolvidos à 
medida que promove o país. A KOCIS realiza sua missão através da emissão de 
relatórios sobre as políticas em curso, de reuniões de cúpula do presidente e de todos 
os tipos de cooperação internacional (KOZHAKHMETOVA, 2012, p. 31; KOREA.NET; 
KOREA CULTURE AND INFORMATION SERVICE, 2017).
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Além das atividades supracitadas, é importante frisar que o KOCIS opera 
31 centros culturais em 27 países, de modo a promover a cultura e escritórios 
de informações nas embaixadas e consulados coreanos. Dessa maneira, esse 
braço ministerial acaba por trabalhar com uma gama de organizações para que 
seja possibilitado apresentações de arte, exposições e festivais de música e 
cinema. (KOZHAKHMETOVA, 2012, p. 31; KOREA.NET; KOREA CULTURE AND 
INFORMATION SERVICE, 2017)

Em maio de 2009, foi criada a agência governamental Korean Creative Content 
Agency (KOCCA) – a partir da integração de cinco outras organizações, dentre elas: 
Korean Broadcasting Institute, Korea Culture & Content Agency e Korea Game Agency 
- para que pudesse auxiliar a indústria na atividade de exportação da Hallyu a partir da 
promoção de personagens, quadrinhos, música e outras atividades de cultura, apoio 
para a criação de novos conteúdos e desenvolvimento de tecnologias relacionadas de 
modo aumentar sua competitividade (DESIDERE, 2013, p. 51; KOZHAKHMETOVA, 
2012, p. 30; KOREAN CREATIVE CONTENT AGENCY).

É importante ainda destacar a abertura de centros estratégicos por parte da 
KOCCA em países como Brasil, China, Estados Unidos, Emirados Árabes Unidos, 
Indonésia, Inglaterra e Japão, que passaram a sediar eventos culturais, seminários 
acadêmicos, cursos de língua coreana, mas também a auxiliar a busca por novos 
talentos para se tornarem artistas na Coreia do Sul e empresas culturais que desejem 
adentrar o mercado desses Estados. (KOZHAKHMETOVA, 2012, p. 31; KOREAN 
CREATIVE CONTENT AGENCY).

Kozhakhmetova (2012, p. 31) aponta a diferença fundamental entre os dois 
órgãos. Assim, enquanto a KOCCA engloba a indústria de conteúdo, conectando-
as com a tecnologia digital para reforçar a cultura autêntica coreana, o KOCIS atua 
enfatizando a cultura como núcleo de Soft Power, visando a consolidação de laços 
culturais com os países vizinhos.

4 | 	CONCLUSÕES

As publicações na literatura brasileira quanto a Soft Power” e Diplomacia 
Cultural ainda são raros. Aliado a isso, a própria dificuldade para a definição desses 
dois termos e a própria mensuração de sua aplicação consiste em um dos empecilhos 
para o desenvolvimento desta área de pesquisa no Brasil e da criação de novas 
estratégias para sua aplicação; bem como o desenvolvimento deste trabalho. Dessa 
maneira, o exemplo do modelo sul-coreano, tão singular, vale ressaltar, pode identificar 
novos caminhos a serem percorridos.

Ademais, a partir deste estudo que ainda é parte de um projeto maior que visa 
abarcar os efeitos dessa política da Coreia do Sul na China; foi possível identificar 
um marco histórico significativo para o reconhecimento da capacidade do potencial 
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cultural da Coreia do Sul: a substituição de um governo ditatorial que utilizava os 
aspectos culturais como sustentáculo da máquina política para um regime que permitia 
maior liberdade. Obviamente, nada disso seria possibilitado não fosse as mudanças 
econômicas que geraram a necessidade de mudanças das indústrias culturais e 
levassem os governos a apoiá-las (como subsídio de custos de produção de filmes, 
séries e documentários) com mecanismos fortes e de atuação internacional.

Entretanto, é de sapiência da autora a necessidade de um aprofundamento 
de análise de dados para melhor comprovar a importância da Hallyu Wave como 
mecanismo de Soft Power, corroborando com as teorias até então apresentadas; o 
que vem sendo até então prejudicada pela pouca disponibilidade de números.
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